
14 Quinta-feira, 17 de Outubro de 2024Região do Vale

Steinbruch anuncia venda 
de 11% da CSN Mineração

Empresa japonesa Itochu ficará com 20,2% 
da mineradora, se acordo for fechado

Por Sônia Paes

O Conselho de Admi-
nistração da CSN aprovou a 
proposta não vinculante da 
japonesa Itochu para a compra 
de 11% da CSN Mineração, 
subsidiária do Grupo CSN. 
A informação foi divulgada 
nesta quarta-feira, dia 16, em 
comunicado enviado ao mer-
cado. “A governança e estrutu-
ra de controle da mineradora 
não serão afetadas. Os termos 
finais da transação ainda estão 
sujeitos à celebração dos docu-
mentos definitivos de contra-
to”, informou a nota enviada 
à CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários).

Se for concretizada, a ne-
gociação envolverá em torno 
de R$ 3,6 bilhões. O valor leva 
em conta a cotação das ações da 
mineradora, que fecharam, na 
terça-feira, dia 15, em R$ 5,85. 
Nesta quarta-feira, os papéis 
também operaram em alta na 
Bolsa de Valores de São Paulo. 

A Itochu, que já detém 
9,26% da CSN Mineração, 
pode aumentar a sua participa-
ção e ficar com 20,2% da mi-
neradora, com o fechamento 
da transação. Atualmente, a 
maior participação é da CSN 
de Benjamin Steinbruch, com 
cerca de 79,75%, e continuará 
sendo mesmo após a transa-
ção. A mineradora tem ainda 
outros dois sócios: a sul-co-
reana Posco, com 1,86% e a 
China Steel Corporation, com 
0,41%.

A Itochu Corporation é 
um dos maiores grupos do Ja-
pão e atua nas áreas têxtil, ma-
deireira, de maquinário, me-
tais, alimentação, química, de 
materiais de construção, com-
modities e de energia, como 
petróleo e gás.

Analistas do Itaú avaliam 
que a operação visa a redução 
da dívida líquida da CSN, 
que, em 30 de junho, era de 
R$ 37.156,0 milhões. O va-
lor é do balanço do segundo 
trimestre de 2024 e a alavan-
cagem levou a S&P Global 
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Grupo CSN pretende vender parte da mineradora para reduzir dívida líquida da empresa

Piraí comemora os 187 anos 
com programação especial 

Piraí celebrará seus 187 
anos, nesta quinta-feira, dia 
17, com o ‘Piraí Artes e Gas-
tronomia 2024’, que, além de 
atrações artísticas, trará uma 
série de apresentações musi-
cais, teatrais e eventos gastro-
nômicos ao longo de quatro 
dias. A abertura oficial 
das comemorações será nesta 
quinta-feira, às 9h, com um 
desfile escolar na tradicional 
Praça da Preguiça, envolven-
do alunos da rede municipal. 

Ainda na quinta-feira, a 
partir das 12h, na Praça da Pre-
guiça, terá som da dupla Cesi-
nha e Ariane. À noite, na Praça 
Santana, acontecerá uma noite 
gospel, que começa às 19h. O 
Ministério Jones e Paola sobe 
ao palco às 20h, e o encerra-
mento da noite fica por conta 
da cantora Sarah Beatriz, às 
21h30min.

Programação 
diversificada

Na sexta-feira, dia 18, as 
atividades continuam em três 
locais simultâneos. Na Praça 
da Preguiça, as atrações co-
meçam às 18h com Gustavo 
Sabença, seguido por Só por 
Acaso, às 19h30min, e Bad As-
teroid, às 21h. 

Enquanto isso, na Praça 
Santana, o público pode-
rá acompanhar, a partir das 

18h, o Coral Renascer da 3ª 
Idade, além de apresentações 
da Escola de Ballet de Piraí 
e Convidados, do cantor Je-
ferson Torres (19h40min) 
e o encerramento da noite 
neste palco será com o reno-
mado artista Gabriel Sater, às 
21h30min. Nos intervalos, 
haverá uma Cozinha Show, 
trazendo o melhor da culiná-
ria local.

No Centro de Eventos Tu-
tucão, a festa começa às 19h 
com um DJ animando a gale-
ra. Às 21h, será a vez do can-

tor Diego Sena, e, para fechar 
a noite,  o grupo Di Propósito. 
No sábado, dia 19, na Praça 
da Preguiça, ao meio-dia terá 
apresentação com Eliton Sou-
za. O palco recebe também 
Milton e Banda (14h30min), 
Silvio Nogueira (16h30min), 
Airton Reis (18h30min) e 
Ker Zuar (20h30min).

-Essa é uma cidade que va-
loriza suas raízes e, ao mesmo 
tempo, está sempre em movi-
mento, crescendo e se transfor-
mando - destacou o prefeito de 
Piraí, Dr. Ricardo Passos.
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Piraí festeja aniversário com vasta programação

A Eletronuclear con-
cluiu com sucesso o Exer-
cício Simulado de Incên-
dio (ESI), realizado na 
sexta-feira (11), na Central 
Nuclear Almirante Álva-
ro Alberto (CNAAA). O 
exercício contou com a 
participação da Brigada de 
Incêndio da empresa e do 
Corpo de Bombeiro Mi-
litar do Estado do Rio de 
Janeiro (CBMERJ).

Durante a movimen-
tação foi possível observar 
a presença de veículos do 
Corpo de Bombeiros, am-
bulâncias e atendimentos 
simulados no Centro de 
Gerenciamento de Rejei-
tos Radioativos de Baixa e 
Média Atividade (CGR), 
localidade que recebeu o 
exercício.

A atividade tem como 
objetivo treinar os proce-
dimentos da Eletronuclear 
e do CBMERJ, além de 
familiarizar os profissionais 
da instituição parceira com 
as instalações da CNAAA, 
facilitando o atendimento 
em situações emergenciais. 
Além disso, o simulado 
também promove a inte-
gração entre as duas equi-
pes para ações conjuntas 
futuras.

Simulado 
em angra 
é concluído 
com sucesso
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André Português faz presença 
em fórum sobre economia

INB informa que produção de 
pastilhas foram normalizadas

Sem afetar a produção

Conjunto de unidades industriais

Conexão Miguel Pereira e Balneário

Português agradece Governador

O prefeito de Miguel Pe-

reira, André Português, 

marcou presença no Fó-

rum de Desenvolvimen-

to Econômico e Social 

da ANB, que teve como 

objetivo focar nas par-

cerias público-privadas 

que visam impulsionar 

o turismo e fortalecer a 

economia local. O evento, 

presidido pelo secretário 
de Desenvolvimento Eco-

nômico, Comércio e In-

dústria, Raphael Leandro, 

contou com a presença 

de importantes figuras, 
incluindo a Secretária de 
Estado de Desenvolvi-

mento Econômico, Fer-

nanda Curdi, e o Deputa-

do Federal Otoni de Paula 

Jr. Durante o encontro, es-

pecialistas dicustiram a 

relevância das parcerias 

para novos projetos.

A INB (Indústrias Nuclea-

res do Brasil) informou à 

coluna que recebeu nes-

ta quarta-feira, dia 16, 200 

pares de sobressapatos - 

uma espécie de sapatilha 

usada por trabalhadores 

da Fábrica de Combustí-
vel Nuclear (FCN). O uso 

do equipamento é obriga-

tório em áreas como a de 

produção de pastilhas de 

urânio e estava em falta, 

como constatou a Comis-

são Nacional de Energia 

Nuclear durante uma vis-

toria. Em virtude do pro-

blema, a CNEN paralisou 

a produção. A informação 

foi dada em primeira mão 

pelo blog da jornalista Tâ-

nia Malheiros. 

A INB informou que até 

sexta-feira, dia 18, os no-

vos lotes da “sapatilha” 

chegam à fábrica e que a 
produção de pastilhas de 

urânio voltou ao normal. 

Disse ainda, por meio de 

nota, que a paralisação 

não acarretará em prejuí-
zo de produção ou finan-

ceiro. Detalhe: as pastilhas 

são usadas nas recargas 

de urânio enriquecido 

que abastecem as usinas 

nucleares Angra 1 e Angra 

2, da Eletronuclear.

A Fábrica de Combustível 
Nuclear (FCN), em Re-

sende, é um conjunto de 

unidades industriais dedi-

cadas ao processamento 

de quatro etapas do ciclo 

do combustível nuclear. 
O primeiro é o enriqueci-

mento isotópico de urâ-

nio, seguido da reconver-

são, e, por fim, a produção 
de pastilhas e a monta-

gem do combustível que 
abastece os reatores das 

usinas nucleares de Angra 

dos Reis.

Ainda, Português teve 

uma reunião com o pre-

feito de Balneário Cam-

boriú-SC, Fabrício Oliveira. 
Reconhecido como um 

dos principais gestores 

do Brasil, Fabrício encerra 
seu segundo mandato e 

tem destaque por trazer 

a cidade como um polo 

turístico no país. Durante 

a reunião, os dois prefei-

tos discutiram sobre ino-

vações na gestão pública 

e marcaram um próximo 

encontro, desta vez, em 

Miguel Pereira. O prefeito 

de Balneário deve visitar 
a cidade nos próximos 

dias. “A visita trará muitas 
ideias e inspirações”, afir-
mou Português.

O fórum também contou 

com a participação de 

representantes do Judi-

ciário e do Ministério Pú-

blico, como o Desembar-

gador Dr. Werson Rêgo 

e o Procurador Geral do 

Ministério Público junto 

ao TCE-RJ, Dr. Henrique 

Lima, que evidenciaram 

e colaboraram no encon-

tro que tratou sobre de-

senvolvimento regional. 

Na oportunidade, André 

Português agradeceu ao 

governador Cláudio Cas-

tro pelo apoio contínuo ao 
desenvolvimento do inte-

rior do Estado, como tam-

bém aos organizadores 

do evento pela relevância 

do encontro.
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Prefeito discutiu sobre o futuro de Miguel Pereira

A Fábrica de Combustível Nuclear em Resende 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Ratings a reduzir, em agosto, 
a perspectiva das notas de cré-
dito da CSN de estável para 
negativa. A nota de crédito 
global da CSN é ‘BB’ e a na-
cional, ‘brAAA’.

Prorrogação de 
acordo

A CSN anunciou ainda a 
prorrogação do acordo de ex-
clusividade para a compra da 
Intercement. O prazo foi pror-
rogado até 16 de novembro. 
As condições são as mesmas. O 
direito de exclusividade é para 
negociação de uma potencial 
aquisição de 100% da InterCe-
ment e suas subsidiárias. 

Investimento e 
protesto

O anúncio da venda de 
uma fatia da CSN Mineração 
ocorre justamente em meio ao 
caos vivido pelos moradores da 
cidade mineira de Congonhas, 
onde está em andamento um 
plano de expansão com inves-
timentos da ordem de nada 

menos do que R$ 15 bilhões 
na Mina de Casa de Pedra, en-
tre 2024 e 2027. 

Na semana passada, foi rea-
lizada uma audiência no muni-
cípio para discutir os impactos 
de um decreto do governador 
Romeu Zema, de julho deste 
ano, desapropriando mais de 
260 hectares no distrito, fa-
tiadas em dez áreas. O plano 
é que essas áreas sejam usadas 
para implantação da pilha de 
rejeito filtrado Sul Maranhão 
1, da Mina Casa de Pedra. Mo-
tivo: permitir a expansão das 
atividades de mineração.

Durante a audiência, foi 
aprovada a criação de uma co-
mitê, sob orientação do Mo-
vimento dos Atingidos por 
Barragem (MAB), para acom-
panhar as negociações que 
estão sendo feitas individual-
mente pela mineradora com os 
moradores das áreas que serão 
desapropriadas. 

O deputado Leleco Pimen-
tel (PT) disse que a minera-
dora CSN tem pressionado 

os moradores a venderem suas 
propriedades e ameaçado com 
processos os críticos à ativi-
dade. “Não vai calar a comu-
nidade”, garantiu o deputado 
ao convocar as pessoas para 
se unirem para impedir o pro-
cesso de expansão. “Essa au-
diência é pela continuidade da 
existência de Santa Quitéria”, 
completou a deputada Beatriz 
Cerqueira (PT).

Leleco Pimentel e Beatriz 
Cerqueira entregaram à pro-
motora da cidade Clarisse Pe-
rez Mendes pedido de repre-
sentação contra o decreto. A 
deputada também informou 
ter apresentado o Projeto de 
Resolução (PRE) 48/24, que 
pretende sustar os efeitos do 
decreto. A proposição aguarda 
análise da Comissão de Cons-
tituição e Justiça da ALMG. 
O prefeito eleito, Anderson 
Cabido (PSB), se compro-
meteu a apoiar o movimento 
de resistência e oferecer todo 
apoio técnico e jurídico aos 
moradores.


